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A estada do homem sobre a terra
assigna!a uma das miiltiplas plüises
da vida eterna, eni cada nma das
quaes o espirito, sob o invólucro
carnal se propõe attmgir superio-
res degráos da escala do infinito;
e quando elle morre para este pia-
neta, * renasce para a eternidade,
ahi encontrando o produeto do feii
trabalho.

Mas, para- que a sua volta á pa-
tria dos espiritos Béja o março de
uma victoria, requer-se qne na
sua perigrinaeão terrestre tenha o'espirito seguido á rieca o que pro-
jectou no espaço, porque o desvio
ou o estaciona ou o deixa á meio
caminho, necessitando recomeçar,
para alcançar o ponto visado.

Foi assim que um espirito, sem
duvida já adiantado, resolveu vir á
terra para progredir mais. e a 27
de dezembro de 1836, no munici-
pio cle Pastos Bons, então provin-
cia do Maranhão, tomou um corpo
carnal, e ao entrar tia vida terrena,
recebeu o nome de Theodoro da Sil-
va Ribeiro, tendo como progenito
res do corpo Simplicio Ribeiro da
Silva e d. Cândida Theodora da
Silva.

Logo aos primeiros annos, á me-
dida que ia despertando da perturba-
ção do nascimento, foi fazendo com-
prehender que a sua mis?ão não podia
realizar-se em meioacanhado.de mo-
do que seus caros pães o mandaram
aos li annos cle idade para á ei-
dade de Caxias, onde empregou-se
no commercio, e estabeleceu-se ma-
is tarde associado ao sr. João da
Cruz e depois a seu irmão Clemen-
tino José Ribeiro. Alli, não só
retelou alto tino commercial, ca-
pitalisando sempre o produeto de
seu trabalho ; honesto e honrado,
como também cuidou da cultura do

nacula e a franceza, arithmetica, ge-
ogranhia e historia, e já praticando
a caridade. ¦ ¦

Mais tarde sentiu-se doente, e em..
1867 seguiu pára a Europa, pa?san:
do tres armes cm TjisVn., Iroil-o e
Paris, e quando d-alli voltou, residiu
ainda por algum tem no em Caxias,

veio para esta cidade nodonde
anno de 187S.

O
ante

Que elie íez como eomrnerci-
nesta euU]r,nt3. o beneficio oue

a sua intelligencia esclarecida pies-
tou desde cuifio ao coirmercio
do sul do estado, são conhecidos
por todos,

Até 1S7S o commercio de
Amarante, apesai das propor-
ções favoráveis que então existi-un,
não era conhecido; mas com a ex-
portação da borracha, pelles de ca-
17���3pra O' cie veacio; pemtas -«-^ ema;
resina de jatobá, jaborandy, etc,
iniciada por Theodoro da Silva Ri-
beiro, tornou-se conhecido tanto
dentro de todo o paiz como no estr.m-
geiro: aqui vinham consumidores de
diversas partes da Bahia, e do Ma-
rànhao e o commercio tinha nma
actividade e desenvolvimento sem
rival na provincia, hoje Estado.

Em 1895 o Te.Cel.' Theodoro da
Silva Ribeiro deixou de eomrnerci-
ar, devido seu estado de saude, e
passou a viver do rendimento de
seu capital, qüe pro.porcinaya-lke
com abastancia os meios cie-, sub-
eistencia.

Eilho de pães catholicos, elle e-
ducou-se no cathonekmo; porem no
anno de 1902, quando por .mercê
de Deus, o esj iriüsmo coiíjuistou
alguns crentes nesta cidade, tor--
nou-se espirita fervoroso e abnega-
do, e d'ahi até o momento em que
o seu corpo exhalou o ultimo sus-
piro manteve-se fiel ás snas con-
vicções.

Se quando era. catholico já pra-
ticava a caridade, virtude sublime
que abre as portas da felicidade á
alma, depois que adheriu ao espüt-
tismo quadruplicou esse sentimento
cle fraternidade: a todos acolhia com
amor, especialmente os que neees-
sitavam do pão do corpo e do

espirito, já estudando a lingua ver- espirito, alliviando-lhes as dores e

desterrando pelo < exemplo e pfdo-
conselho os obstáculos antepostos ao-
soçeg;o, de espirito.�^ ' .^

A sua desencarnação deu-se no
4 deste mez nadia cidade de Fio-

riano, deste Estado, para onde ti-
nha- seguido á procura cle recursos
médicos, e com ella abriu-se no
Grupo Espirita «Fé, Esperança e,Ça-
ridacie», do qual fora um dos fcn-
dadores, um vácuo knprehenchivei;
porem se isso succtde quanto so
ao estado viável, resía-ros o pra-
zér de procurarmos seguir o seu. ex-'
empio, de sermos af;'av-ds e cai'i-
oosos, como elle o n-i. sara¦i que1'

.í-!-seu espirito esteja sempre
11 í ri r* trazendo-nos dasxaXm-.
zentes
Selbos
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assim ... . ,
fieito suçce-íier, porque co que h
brilha ãar-sr-d. o disse Jes'a,:" •' ': "'

'-^ " Ribeiro

lll

e-

ou oro na birva
um trabalhador
tratasse do que

111 L.cí. n, a '. '. I' respe
quer ;
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, ie di;
gresso material, e
referia á vida espi:
eve acreditou na ii
aluna, e tinha certe;:;
dia teria de continuar ^
mundo onde só correi
das loas obras.

O nosso GíUpo, pois
fundamente a separação
distineto membro, ^m
sentimento

dc

Jl .1 ! C "

foi sempre
quer g.;e

ao pro-
oue se

nis ser,-
lácíe cia
oue um

a. WOCíi.Ü,

sente pro-
(¦este seu

ate o tomar rezado cre
as saudades

fé.
se-

ip. Ia
pe, porquanto
paração são ruaviadas pela .-,
certeza de que elle eontmná a vi-
ver, mais forte, perfeitamente re-
temperado das dores physicas,
viajando pelos mundos luzentes quo

a roo] Dregravitam no espaço nnive
mio á que fez juz durante . os 70
annos que por ultimo esteve na ter-
ra. cooperando pelo bem estar da
humanidade.

Foi assim que elle nos deixou
neste inundo de expiaçao,neste purga-
torio, donde um dia vetaremos em re-
gresso ás plagas do Alem, e se, como
já o dissemos, a desapparição da face
da terra marca qne o espiiitò voltou a
usufruir o produeto de seu trabalho
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A CRUZ

também não resta duvida que ella
indica ainda o terminio de uma
missão, que eleva o ec pinto, poria-
so Theodoro da Silva Ribeiro, vol-
tando à pátria universal, vê-se hoje
cercado dos louros de duas victonas
que o collocam no nnmero dos men-
ságèiíós de Deus.

Sê feliz, caro 'irmão, e roga a
Deus r>or teus companheiros de
iucta

por

:ISm •"')¦

MEDIUMS NOTÁVEIS

Sob a epigraphe «O Espiritismo na
Palia,» transcreveu o nosso collega
O AJvião do Fanficlla,àe S. Paulo,
a narrativa seguinte, por este pul 1-
cada, de importantes phenomenos
espiritas, que estão vivamente cha-
mando a attenção naquella peniimi-
la.�. .

Não percamos de ass.gnalar como
significativo o facto, de re^to hoje
cò.mmiim, de occupar-se uma tolha
independente, como o Fanfulla,
(Fesses phenomenos que adquirem
dia a dia maior importância, impon-
dc-se á consideração geral.

Eis a narrativa:

«Com a epigraphe «No mundo do?
Espiritas.» o Fanfulla de 19 de de-
7erubro p. p. noticia em sua 1 pa-
aiiiia pnenómènoa importantes, que
_ estão dando na Itália, por inter-
médio de dois meninos filhos de
to

nova que surge agora» é capaz de
explicar os phenomenos.

Alfredo, estando em transe, fala
correetamente o francez, latim e
grego como um orador antigo e re-
cita cantos da Divina Comedia.

Dá resposta por escripto a tudo o
que lhe perguntam, embora sejam
factos tjtte*- se tivessem passado ha
muito tempo.

Foi exorcismado por muitos pa-
dres, monsenhores, arcediagos, bis-
pos e arcebispos; mas continuam
ambos sempre a exercer a sua me-
dmmnidade inconsciente.

Exorcismado por um pastor pro-
testante, não foi este mais feliz que
os padres.

Elle disse ao. pastor; nesta casa
existe o espirito de um morto qne
está agindo com auto ris ação de
Deus.—«Eu decomponho os corpos
e os torno a compor.»

Louvado seja Deus. Bemvindo seja
esse espirito que está cumprindo
uma missão brilhante.

Nós nos limitamos a pedir ao
Todo Poderoso que mande espirito,
desses a cada localidade de planeta
para confundir os sábios e restabele-
cer a Doutrina do Divino Mestre».

(Do «Reformador»)
¦0. —x—x —

A quem assentar...
Mauro Paueini, residente em Ruvo.
Alfredo e Paulo são os dois podero-
bos medums que neste momento
chamam a attenção do mundo sei-
entiüco.

Com esses meninos da-se a des-
materialização dos seus corpos,
sendo assim transportados a gran-
des distancias e materializados no-
vãmente. De Ruvo a Brazi a distam
cia a percorrer è de 33 ldlometrot
pela estrada de ferro, gastando o
trem 143 minutos, ao passo que
elles a percorrem em 15 minutos.
Transportes de moveis, louças, etc,
dão-se continuadamente na casa de
Pausini.

A cama dos meninos é uma su-
cursai de confeitaria; doces, choco-
lates delicados são trazidos e collo-
cados no leito dos meninos.

O ti-ansporte dos meninos obsei-
va-se continuamente. Assim é que
ora elles estão em Ruvo, ora em
Frani, Bari, Bisceglia, Malfetta,
Giovi.nazzo, Terlizzi, Mariotta etc.

O doutor-Rafaelli ' Cagtuno,_ de
Ruvo, diz que não poude hypinoti-
zar os meninos, e na sua opinião
acha que «só o Espiritismo, sciencia

nando-se éco de factos imaginários,
mas que no enitanto os fazem
rir. damos abaixo o telegramma
que o nosso Grupo fez transmit-
tir para Floriano ao saber da
desencarnarão do tenente coronel
Theodoro da Silva Ribeiro.

Eil-o:
«Amarante. 4 de Abril

Diocleciano, Theodorinho
C olonia

«Associamo-nos dor experimen-
tam .«eparacão nosso caro irmão
Theodoro, qne voltou vida espiri-
tual.

«Resignem-se.
«Grupo Fé, Fsperança e Caridade»

No dia seguinte (5),d'alli recebe-
mos a seguinte resposta: "Satyro

Castro—Amarante. —Agradecemos
tanta prova affeição Grupo. The-
odorinlio, Diocleciano."

Àhi ficam os ditos telegrammas;
que o leiam,, quenelles se'mirem
os engraçados, que tanto se riem
do espíiiiismo, sem que saibam
o que elle é, o que elle ensina a
bem cia felicidade humana.

Alguns espíritos galhofeiros.
dentre alguns que estam encar-
nados e residem nesta cidade,
andaram propalando que demos
parabéns ao npfc-so prezado con-
frade coronel Diocleciano da Sil-
va Ribeiro e ao nosso digno a-
miffò Theodoro Ribeiro Júnior
pela descncarhaeâo do nosso que-
rido confra.ie «tenente co?'onel
Theodoro da Silva Ribeiro.

-Já conhecemos muito bem
quanto são capazes esses galho-
feiros. que, entretanto, se dizem
homens de bem, e a elles não de-
vemos a mínima satisfarão acer-
ca de nossas crenças religiosas,
visto que não queremos encarce-
rar a nossa liberdade de pensa-
mento nos dogmas de sua reli-
gião; porem, para demonstrarmos
mais uma vez ao publico sensato
o modo delicado com que certos
figurões aqui da terra barateiam
facilmente a reputação alheia, tor-

MORAL ESFIRITA

Chamamos a attenção de todos a-
quelles que têm o espiritismo como
obra demoníaca, de todos que dizem
que elle sò ensina cousas vans e con-
tra rias á doutrina dos Evangelhos,
para o artigo abaixo transcripto, que
encontramos em o n. 17 do jornal
O Mundo Occultc, da importante ei-
dade de Campinas, do Estado de S.
Paulo, artigo que elle transcreveu
da Revista Espirita do Porto, do rei-
no de Portugal.

*

* Direito».
Dotado de intelligencia e razão, e

porisso mesmo responsável pelos te-
us actos, tens o direito e o dever de
te governares em t >das as espheras
da í* tua actividade. Mantém o teu
direito, emquanto não envolver at-
tentado contra o direito de outros.
Respeita-te para que os outros te
respeitem.

Cultiva as tuas faculdades, desen-
volve as tuas íorçae, cuida da tua
saúde, evita toda a mancha, defende
a tua vida e protege a tua liber-
dade.

Ama a vida que te entregaram,
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�������������� firtniis crs pcffriraentoa suppor- | gadu 
Zingaropoli, o

povql se nao depeude s«Pm 
A�de tantos segftlos, pe!§4pi"fc Passaro e o for. 0-

ti, a tun felioidade, depwde.de, Ä�²�pcederatm 
que de- , recel,eram igualmemo

leres util para o» outtcs, c . » 
^ „ ten bern, que jactiialmente ; 

- 
eartaJSi entrg outros, do .»

para o tea progresso.�distructas. Lorobra-te, que e juntamlo i L�iDstvuCQ5o 
public# 

>31.

,N- f=�»- 
«f«r 

srsi £IS b~, u~* *

,e,„»o —1 *» »j~p-�rxS'r2|?S;,,»» 
o Sr.

t» L�.»!«/¦»«. f-.rimnnial critl pal'H ; r\ r . ....��b< nHN'tl dr^ tim.nosso progr|so, | para o engraj

decimlito das pessoas.V Hí

« Dever

Não esqueças, que desconhecer

dever è comprometter 5 direito, por-�^ — .

que direito e dever, , sao ^ 
nm�sftias dissüuto, nem esbaujador.

lati 703, e não se sstabel-.ee X�1 
esposos iifS devem estar í

sJu O outro. Sê submisso a lei, íou-�^

I Lgualdade soeiâ, o põe de�«m
c ��\ �^vovrt üiTin Obt

1*610 BU1UW . yy�<L . ��TT1„_rl,,

ti uma esphera familiar, ísenca t ^go�|n 
levado a memória de Ivj. -

is.no, que é o peor dos males, n&o
a�_ . «v>. i~l talja n .'í n 1111 \ S.Iraoj que é o peor dos males, nao ��|"' 

^ 
. 

m que SC tem

;oo-nes não leias medroso, nao finjas, bl < <-�-�^ 
novo,

fo «intas, não te eneoleviaes, n*p fâo gronde 
houa! ao q. '

• . .i:�..nu,, r>rJtn fisMínadea*. i frti rii&aiaa urna gaama. wwb

u
m,e todo e qualquer pijvilegig,

a;nda que este te acarreto beneítmiob.

Honra os teus compromissos, respei-

tn a verdade, o nunca reteuhs» o

que for a outrem.

Liestritue a teus pa.es, tudo quan-

to d'e-ites tiveres recebido. Honra-os

com ft SCU modo de proceder, _ 
e que

o teu respeito esteja sempre a a tu-

Ira*do seu amor por t'.�.

Transmitte a teus filhos o toa í,'ltn"

moirio, se não se torgarem indignos

d^elle, mas nunca sacriíiques o íu-

teresse social.

Abstem-te d.n ociosidade como d um

10USe&'juntar 
es riquozn, considera-te

como um simples dep^&iUrio, e ±;1Z

com que ella sir«a psra fecundar o

trabalho, alHviar a desgraça, e extiu

ijuir a miséria.

lao mintais, ��- o . n.vr,orat>'^rii,
béias disscSito, nem esbanjai.�fol prfcdsa 

uma 
giarub. 

„

Os esposos não devem estar unidos�uma SUpevior e npbie, p- -

anicaménte pela carne, é picciso qu.�c,ODBtiftivi| o aposudo dô t vC

estejam taud.em pelo espirito e pelo co-�- 
chegaram a provocar 

o

ração, como se tivessem�i 
„'.|„u]0 e para o taaer «om oquel

Procurai sempre mcrccer a cs.ti.na�lediaiU., 1 
, r; ue iama

,V outro e nunca questionei 
natenacidade e enufeia qu j

vj. v./ Z�- 7
oresenéa de vossos (ilhos.
1 
�
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Híustiçá».�. .

Fa/ justiça, nào sò não tnzendo

aos outros, o que não qnenrutó , te

tizessern. a ti, mas tomando 
-i miei-

ativa do Beto, e combate»uo a inqui-

dado em toda a parte onde a encon

li* fiVOS

Nao condemncs nunca, sem ouvires

e deixar es uma porta á reparação,

ao an-eper.dirhento, e á rehabiiiiaçao.

O leutiment| religioso é incouipa-

tifld com o inferno eterno, e >1 co.oa-

ciência humana, regenerada pelo a-

mor do proximo, 
nào adinitte pena

sem remitisao.

* *
« Jjrf(iíe'i-)ii.iíüd& hufriana».

A vau o proximo, como a ti mesmo.

Perdoa as oííensas recebida*, e p^ga

com o Bem o mal, todas quantas 
ve-

zei- o .jermitta o cuidado da tua eug-

nidaae pessòcil.
Serve fielmente a pátria, mas mm-

ca a separes no teu coração, da mai-

or patria, chamada Humanidade.

tc 
'afastes voluiita.r!amerte da

conviveria social. Não fajas dos teus

itniãos, n.3m os distancies ans los

outro;:.. Parn*o homem Rolado, 
uao hn

is foram desmenti das. E a

que muita gente 
deve (eu

«Solidariedade universal*.�1 . 
olltr0iS) 0 ter visto ãi!a.>ir-^o

• Exíorça-te sempre por tazo-.-s R�' 
v un^0 U Iivestigaíjões

nipliior, asíirll quanto está«penor,�um uoso uiunoo 
^ ^

o es «.onde a tna mão a tudo qunnto�psyciicab- e 1>S0 r - 
, h

está inferior. Tem bondade para com�áá 
pode 

convetio® os homuv -

os anunnes, porque são sensíveis co- - • ��no.ln oo-

mo tu. Tem caridade cem todos que

sotem.
Kão adníittas nas tuas lestas se-

nAo a que lias pessoas, que não fazem

chorar os outros.

Ama a natureza, respeita suas leis,

c as ordens que lhe deres, sejam co-

mo obediência.

Não esqueças, que s- aterra nos

fei dada, 6 para todos termos o nos

so ligar no banquete da vida, e gra-

cas á insírucção, à qual todos temos

direito, e ao beneficio de trabalho

dinrio, que todos temos por dever,
"azeroios 

reinar a ordem, a paz o a

qtiè�B�,

espirito cultivado, iirto o, p.

servação diroota. >>

Com vista aos adyersarios im-

penitentes, que de ve» em quan-

do assoalham á falsa 
jo 

n apost,\-

sia do professor 
LgmOroso.

x—x

Os Padres ífc 1 ^ 2)* Slt fi.il.

de

11
eiíe
o.

harmonia.

Ch. Fauvetv

w a$—"'�'r-" 15 c"

Po aSeít i-inadòft*

Gomo prova 
de so não terem

modificado as syrnpatbicas do c-

111inente prof. 
Cesav Lom ovoso

pola moderna corrente de laefis

es.pirittfaIisfciH, que têm por baso

a experimentação espirita, aqui re-

produzimos, 
dos Annales cies ba-

onces Psychiques, as sogumtes pa-

wras do adhesfio jpor e»~ 
A—-

Em o n. 1"'" d'*0 Muv.tío üçe-««3?

de fevereiro do corrente amm tenm,

o telegrarn|p''' se guiai e^ ou

transcreven d4«O Estado

Paulo»:
«VarsQvia, 17. 

^ v ... J p„,|
«Setenta prrires catnooeob

•ia formaram uma seita, coo. <.o x,.

do a 

"adoração 
da Virgem o -on-

Snite'do batismo
serviço (los�i

e do casamento».�n" 
Esse procedimento 

tem F «o

abalo entre a populaçap 
d ub», sw

do extensa e rapidament

de maneira q..e�;"Fe_

do Commerceodo Rio. de�p

vereiro, o imperador da kussi^ ie|

!' ¦ 
ni >'í fn-eoR do exerci-

sesruir para olL uto.ço,. i. 
_

to," prevendo 
dias de agitaçao

�i 
i

j />j V i. Ckv'�1 ���j.

das aos promotores 
de «ma tio- 

j E iríiis!tw na AUe.«a«b«

menapem prestada em Kapeles, no 
M�òífíieial

;i ��...�n,mA V.ÇXSM55-\�

dia 13 de agosto do armo msm

do, ao espirito de Ercole Obaia O imoerador da Allemanlus- pio
��> �ri -n1'ctíl>íl Ci inem os distancies uns m.s�aQ 
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espiritismo, mas, nem porisso, elle
deixou de ir sendo cultivado n'aqal-
le paiz, encontrando sempre agasa-
lho aos corações predispostos ao
bem.

Segundo lemos na «Aurora», de
Pontâl-sul de Minas, nos Aanales des
Sciences PsyçMgves du Paris, janeiro
deste anno,foi puí lleado ura telegram-
ma que-faz crer que ou o imperador
da AUemanha já nâo é contrario ao
espiritismo, ou tem modificado con-
sideravei mente as suas idèas a res-
peito, e, quer em ume querem ou-
íro caso, seu decreto prohibitorio não
é mais que letra morta, como diz-se
aqui por este sertão.

E vejamos, pois, transcrevendo o
referido íeiegramrna, que tem data
de 25 de dezembro próximo pai-
sado :

«Estatifiticaa recentes provam que
não ha cidade alguma do mundo;,
onde tantos crimes fiquem impunes,
como è-rn Berlim.

«O capitão Egbeít Muller, ulti-
nmraeitte áddldo ao Estado-Maior,
e grande favorito do imperador por
causa d3 sua crença espirita, acaba
de fazer algvunas revelações notave»
is, segundo as quaes a Policia de
Berlim emprega sem cessar as mesas
espiritas paro. a descoberta, dos cri-
mihosos».

«Sabe-se, acerescentam os Anna-
les\ que, em quasi todos os Estados
da Euroü; a. Poüerâ recorre aos
somnambulòs para o mesmo fim,
deixando de proseguir, logo quenma queixa secreta á isso os obri-
gue.

«MaSj nao se tinha ainda chegado,
ate agora, às mesas (>s])'riias*.

O espiritismo, pois, caminha
e caminhará sempre até vencer.
não obstante tudo quanto tenta em-
bárgar-lhe o passo. Agindo do invisível
para o-visível, elle representa a for-
ca e a vontade de Deus, e nada
ha que o faça mudar de rumo ou
desaparecer. For todas as partes,em todas as classes sociaes, vai ei
le encontrando adeptos, e longe não
vem o dia em que reunirá 

* 
todos

os povos debaixo de uma sò ban-
deira, para entoarem hymnos vieío-
riosos ao Deus de amor e bondade
que quer a felicidade de todos
os seus filhos.

SEJA SE1V1 V1ÍS1D0

O capitão Cynobeíino Torres Cos-
ta veio ao nosso escripiorio e au~
torisou-nos que declarássemos pelaimprensa que elle adheria sincera-
mente ao espiritismo, porquanto, es-

to convencido de que elle só eus!-
na o qne é justo e honesto, o quesò pode emanar de uma fonte pu-rissima, 3 se destina, como sopro*
de Deus, a trabalhar pelo bem com-
mura da humanidade.

Seja, pois, bem vindo mais es-
te espirito esclarecido e forte, qne
não pode accommodar-se no ambi-
ente acanhado e limitado do dogma-
tismo.

Sob a bandeira do espiritismo ei-
ie encontrará a liberdade de pensa-
mento, tão perfeita, como Deus a
concede á todos as almas, não ha-
vendo dogma nem excommnnhão
que apague o direito que todos
têm de attingir a felicidade supe-
rior.

Dotado de intelügeneia e razão, o
espirito também tem liberdade para
escolher entre o bem e o mal, respon-
dendo por seus actos, e esea liber-
dade não pode ser tolhida pela in-
tervençao indébita e absurda de
quem é fallivel, como os outros, de
quem vive e desencarna como qual-
quer outro.

Assim, todo aquelle que se afãs-
ta dos dogmas e vem para o espi
ritismo. recobra a liberdade que De-
us lhe deu e no uso delia continua
o trabalho da vida eterna, mar-
chando atravez do infinito a proeu-
ra das vircudes divinas que o ele-
varri e nobilitam.

Receba, portanto, o nosso novel
confrade um amplé-xõ fraternal do
do nosso Grupo, que pede
auxilie an estradada vida.

Dons o
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De Floriano regressou a esta
cidade o nosso prezado amigo The
odoro Ribeiro Júnior.

—Acha-se entre nós com a
ilixmn. família p nosso querido con-
frade coronel Èibcléciatu) da SiÍ~
va Ribeiro, honrado comrnercian-
te em Fio ria 110.

— Mo dia 1S deste mez tivemos
o prazer de abraçar o n >sso es-
tirnado Confrade capitão Juvencio
Hoares de Queiroz, de S„ A-etoníó
de Balsas. Estad*> do Maranhão,
que seguiu no mesmo dia pa-
ra a cidade de Caxias. .

—Da capital do Pará regressa-
ram á esta- cidade; os nossos di-
gnos amigos tenentes coronéis
Antônio Sobral Júnior e Rodolpho

: Hermogenes da Costa o Sityà.
—Esteve alguns dias nesta ci -

dade o venerando ancião Mareei-
: fino José de Emitas, progenitor
do nosso redáctor-jdieíe; e resídruite
no arraial d) Goquein», município
de Jeromenha.

—De passagem para S PJiilo-
menu, em coinmissão do o*overno
do Estado acha-se entre nòs (.)
nosso caro confrade capitão Cyrio-
belinò Tores Costa, acompanhado
de sua Exm, Família.

O capitão João José Ribeiro, re-
sidente no logar Xumbacio, esteve
alguns dias entre nós, e infor-
mou-nos que brevemente aqui vi-
rá fixar sua residência, esíalecen-
do-se com casa de commercio,

-—A 22 deste mez regressou á
Caxias o disdinetò cirurg:iãò-âen-
tista João d'Almeida Rodrigues,
que esteve dois mezes nesta cida-
de, exercendo a sua nobre profissão.—Na mesma data seguiu para
o Maranhão o tenente Benedicto
José Ferreira, comiuerciantedes-
ta praça.

No dia 4 desta mez o lar do nosso pro-zado amigo Thoodoio Ribeiro Jimior foi en-
reonoo'do com o nascimento do iima in/e-
ressanto creança, qno no '.registro mil re-
rebeu o nome do Violeta.

Doso;;! iü os muita felicidade a Violeta o
ouvíamos parabéns respeitosos ao nosso re-
i*er:do amigo o sua Exma. Esposa d. Cesuri-
na da Costa Ribeiro.

No dia O deste mez passou á vid.-í
espiriritual o espirito deActonio Vieir.-..,
de cerca de 90 ar.no? de prigri.niíçlto
terrestre, dignio progenitor dos srs.
João Evangelista Vieira e Joí.è Tor-
qüato Vieira.

—Na ir inteira villa de S Franeis-
co a 10 deste mez, poz termo á
vida corporal e volveu á irlo espado
o espirito do nosso caro íinmm JiJie-
siano Pereira de Galázatis'

Geralmente estimado r/aqueila vü-
la e nesta cidade, a sua separação
dentro os vivos causou proíanda san
dade qne ainda hoje perdura.. pnrtss.>

I que elle trilhou sempre na estrada do
j bem, nunca offendeu a seu próximo e

era de iridoíe moderada, seütore nehi
j paz e pela justiça.

Deus o amparo, os bons Espiritos
I o protejam.

j Imp. na typ. d'A Cruz por J. de Castro
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